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1 
Introdução 

Esta pesquisa pretende retratar os elementos previstos na gestão do design 

de moda, em especial dentro da administração de marca e do desenvolvimento de 

produto de moda, e sua pertinência para o sucesso dos empreendimentos de moda 

na cidade do Rio de Janeiro, bem como, enquanto objetivo secundário, verificar as 

influências que o estilo de vida da cidade exerce sobre o próprio design de moda 

carioca. 

A pesquisa, supõe que há um sistema que compõe a trama da moda: a 

criação de produto, sua gestão e sua interação com o mercado (no caso, a cidade 

do Rio de Janeiro), e novamente a criação de moda. A partir desta suposição, esta 

pesquisa visa trazer à luz a utilização dos elementos da gestão do design, inseridos 

na moda da cidade, se valendo especialmente do branding (gestão de marcas), e 

sua inserção destes elementos no desenvolvimento de design de moda, como 

estratégia de diferenciação para dar suporte à consolidação da marca. 

Sendo a cidade um local que lança modas, vê-se necessário levar a cultura 

local em conta na hora de descrever negócios de moda. Portanto, também serão 

retratadas e contextualizadas as influências que o estilo de vida carioca exerce em 

sua moda e as possíveis razões deste estilo como contribuinte direto do sucesso 

comercial do Rio de Janeiro na moda brasileira e sua atratividade para a moda 

internacional, em tempos atuais, através da moda praia. 

Vários fatores ocorridos na década de 50, influenciaram a década de 60, séc. 

XX, e modificaram hábitos na cultura ocidental. Esses fatores vão desde o cinema, 

a pílula, a bossa nova, até a introdução da informática no sistema industrial, na 

década de 70. O sistema prêt à porter de comercialização surge em meados dos 

concomitante com essas mudanças, anos 60 no Brasil, na cidade do Rio de 

Janeiro, e se consolida como atividade industrial e comercial nos anos 70.  

Politicamente era a época da ditadura militar. Economicamente, no Brasil 

vivia-se um período chamado ‘milagre brasileiro’, no qual o crescimento 

econômico era altíssimo e o capital abundante, era gerado por empréstimos 
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internacionais. O Rio de Janeiro, ex-capital da república e do império, ainda 

desfrutava das benesses desta condição. Elas pairavam pelas ruas e se traduziam 

numa classe média de maior poder econômico. 

 A força cultural local, somada à consolidação da Rede Globo de Televisão 

como maior sistema difusor de comunicação de massa do país, também foram 

fatores que influenciaram diretamente as modas locais e sua posterior 

consagração. 

Desde o surgimento das primeiras butiques até os dias de hoje, muitas 

marcas surgiram e desapareceram, inicialmente por ser um novo ambiente de 

negócios e, posteriormente, devido a políticas macroeconômicas locais e 

nacionais. Finalmente hoje, mais de 30 anos depois, a moda carioca, através da 

moda praia e também necessidade de diversificação do atacado, na década de 90, 

concentrado em São Paulo, vive uma espécie de renascimento. Porém, ao longo 

deste tempo, algumas se mantiveram por muitos anos como: Richard’s, Mara 

Mac, Andréa Saletto, Maria Bonita, entre outras, superando planos econômicos 

variados e inúmeras modas e modismos. 

Portanto, esta pesquisa faz-se pertinente através da indagação: existiriam 

características comuns aos empreendimentos bem sucedidos no mercado de moda 

carioca? E quais seriam as características tangíveis que consolidam uma marca na 

moda da cidade? 

Esta pesquisa tem como objeto os elementos da gestão de design em sua 

aplicabilidade e pertinência para consolidação de marcas na moda, na cidade do 

Rio de Janeiro, para validação da seguinte predição: 

Se elementos da gestão de design são estratégicos para a consolidação de 

uma marca de sucesso, (ainda que sua aplicação seja efetivada de forma intuitiva), 

teriam sido estes elementos utilizados pelas marcas bem sucedidas da cidade? 

Através de um levantamento de caráter histórico e exploratório, marcas que 

tiveram sucesso comercial e que fazem parte da história do prêt à porter da cidade 

foram escolhidas para uma pesquisa exploratória, marcas com notoriedade na 

cidade, que tornariam possível verificar, então, a pertinência de alguns elementos 

de gestão em design de moda, em seu contexto mercadológico. Daí em diante, 

esta pesquisa se propõe a verificar a inserção destes elementos de gestão, em 

negócios de moda e sua relevância para o sucesso de uma marca. 
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Como objetivo secundário, o surgimento das marcas cariocas e sua 

intercessão com os hábitos cotidianos e culturais da cidade, será então ambientado 

em um panorama com viés histórico, delineando um possível estilo local de vestir, 

que não só caracterize uma identidade local, mas que efetivamente contribua para 

a consolidação das marcas locais e o sucesso comercial. 

A apresentação da dissertação final obedece à seguinte organização: 

O primeiro capítulo pretende inserir a moda carioca em seu sistema de 

comercialização prêt à porter dentro da atualidade globalizada, tendo por sua 

característica principal uma velocidade no curso da informação que modifica as 

relações com o tempo e, por isto mesmo, dá ao tempo uma nova importância 

subjetiva. Para inserir a moda carioca em seu tempo são utilizadas as seguintes 

referências bibliográficas: Françoise Vincent-Ricard (1989), retratando o 

surgimento do sistema de comercialização prêt à porter na França e Gilles 

Lipovetsky (1989), traçando uma crítica da inserção do sistema da moda nos dias 

de hoje e, por fim, entre outros, em Collin Campbel (2002), descrevendo a 

sociedade de consumo (em que a moda está inserida). A partir destes autores é 

feita a transposição da operação do sistema da moda para a cidade. 

 Este ‘novo tempo’, ao surgir, viabiliza a ressonância de um jeito local de se 

vestir com caráter global e não mais regional como era corrente até então nas 

camadas médias da sociedade. O Rio de Janeiro, se revela um lugar onde 

características locais disseminam-se por sua pertinência dentro do contexto 

internacional (ocidental). 

À praia é dada especial ênfase por se supor que é ela quem subverte 

(converte) os hábitos locais em globais por várias especificidades do 

contemporâneo ocidental. A dissertação de mestrado de Isabella Perrota, “Da 

garota de Ipanema ao Menino do Rio” (2004) – um estudo sobre os signos visuais 

da cidade, é a bibliografia utilizada para retratar um jeito carioca de viver em sua 

cidade e como isto se transforma em figurino. 

Partindo do jogo da memória e estimulada por Gilberto Freyre (“Modos de 

Homem e Modas de Mulher”, 1986), esboça-se esse estilo traduzido em moda de 

vestir. Sem pretensão de realizar análises sociológicas exaustivas, há a intenção de 

trazer à luz algumas das características que revelariam um estilo carioca de se 

vestir.  
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Também como o primeiro, o capítulo 2 destina-se a apresentar a trama da 

moda na cidade, uma vez que se faz necessário descrever aspectos da trajetória de 

algumas marcas da cidade, (enfatizando hábitos e modismos correntes de época), 

e esboçar um cenário no qual se destaquem aquelas marcas que serão 

consideradas para a verificação da hipótese norteadora do trabalho. Inicialmente, 

retratando o surgimento do prêt à porter na cidade, sua consolidação na década de 

70, passando pela plenitude nos anos 80, sua decadência a partir dos anos 90 e 

renascimento a reboque do sucesso internacional da moda praia e do incremento 

reincidente do atacado local, estimulado pelos eventos de moda, com uma política 

mais agressiva patrocinada por órgãos públicos e associações de classe. A partir 

do segundo capítulo estarão dadas as condições para verificação das predições nos 

capítulos seqüentes. 

Para descrever a colcha de retalhos do surgimento do prêt a porter no 

Brasil, são utilizados os seguintes autores nacionais: Marcos Sabino em 

“Dicionário da Moda” (2007), Iesa Rodrigues em “Estilistas à Moda do Rio” 

(2001), Silvana Gontijo em “80 Anos de Moda no Brasil” (1988), Rui Castro em 

“Ela é Carioca (1999)” e Guilherme Brian em “Quem Tem Sonho Não Dança. 

Cultura Jovem Brasileira nos Anos 80” (2004). Estes livros ilustram o cenário 

onde surgem as marcas que serão efetivamente pesquisadas. Alice Abreu e seu 

trabalho para a prefeitura da cidade chamado “O Complexo da Moda na Cidade 

do Rio de Janeiro” (1995), este realizado para o plano estratégico da cidade da 

época, contribuindo com dados da política industrial local da época. E, por último, 

as entrevistas, que têm em sua primeira parte um breve histórico do surgimento de 

cada marca também ratificam a pesquisa bibliográfica. 

O capítulo 3 e o capítulo 4 têm como objetivo a verificação dos aspectos da 

gestão de design de moda inseridos nos negócios, supondo o recurso ‘branding’, a 

gestão de marcas, como aspecto diferencial na consolidação das griffes de moda. 

Esta verificação se torna possível através da pesquisa de campo, de caráter 

qualitativo, tendo a aplicação das ferramentas de gestão nos negócios de moda 

como tema. Apenas será levado em consideração aspectos de desenvolvimento de 

produto e estratégias de produção e comerciais em caráter mais genérico, ao 

surgirem ao longo da pesquisa como relevantes para a consolidação do sucesso da 

marca. A bibliografia que norteará esta pesquisa será a seguinte: “Branding”, José 

Roberto Martins (2000); “Design Management. Using Design to Built Brand 
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Value and Corporate Inovation”, Brigitte De Mozota (2003); “Corporate 

Identity”, Wally Ollins (2002) e “Marca”, Stalimir Vieira (2002). 

O capítulo 4 segue o mesmo referencial teórico, porém, trata da gestão de 

marcas aplicado ao produto, valendo-se também das entrevistas para validar 

aspectos estratégicos da gestão no design de moda, utilizados pelas empresas. 

A razão pela qual a gestão de marcas foi escolhido como ênfase desta 

pesquisa, foi a percepção ao longo de sua realização, que diferenciais de marca 

que consolidam sua a força são cada vez mais orientações de uma gestão 

estratégica de marca, inclusive, ou principalmente, na criação do produto. A partir 

da gestão de marcas, equipes de estilo criam produtos que sinalizem a marca a 

qual eles pertencem. E se em seu começo o prêt à porter, por inúmeras razões 

diferenciais de marca eram facilmente identificáveis, por seu preço ou estilo, hoje 

devido à acirrada concorrência todo diferencial contribui para a consolidação de 

uma marca, ainda que muitas vezes sutis diferenciais. 

As entrevistas semi-estruturadas foram feitas segundo as recomendações do 

método qualitativo de pesquisa com perguntas abertas, (Referência bibliográfica: 

Manual da História Oral de Verena Alberti, 2004), para que se pudesse 

efetivamente extrair do entrevistado detalhes reveladores das trajetórias de 

sucesso dessas pessoas, em sua maioria1, sócios fundadores das marca: Lenny 

Niemeyer (Lenny), Mara MacDowell, (Mara Mac) Ricardo Charuto 

(Richard’s), Andréa Saletto (Andréa Saletto e Permanente), Katia Borges 

(Farm), Luís de Freitas (Company), Fred D’Orey, (Totem), Máxime Perelmuter, 

que fala de seu pai Georges Henry e da grife homônima, bem como de sua marca 

(British Collony), Malba Paiva e Alexandre Aquino (Maria Bonita e Maria 

Bonita Extra). As entrevistas tiveram como objetivo verificar a utilização de 

elementos descritos na literatura de gestão de design por empresas de moda, e 

retratar a importância de tais recursos à indústria da moda, na cidade do Rio de 

Janeiro.  

No projeto inicial supunha-se que as entrevistas contribuiriam de forma 

padronizada e comparativa entre si. Ao longo do processo porém, quase que 

naturalmente vê-se que as entrevistas contribuem em todas as etapas do trabalho 

de forma dispare. Como conseqüência, os depoimentos foram distribuídos a partir 

                                                 
1 Mara Mac e Alexandre Aquino não são sócio fundadores. 
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de sua pertinência, seja para contar história, seja para rearticular referencias 

teóricos de gestão em design, ou ainda chancelar a suposição de um estilo de 

vestir carioca. Em caráter preliminar, as entrevistas contribuem para testemunhar 

o surgimento do sistema prêt à porter de comercialização, na cidade do Rio de 

Janeiro. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510315/CA



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice




